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Imagine-se uma empresa
' 
 a Brasil 

Sociedade Anônima, no qual o indus-
trial Antônio Enhírio de Moraes fosse 
membro da diretoria. O que ele faria? 
E o próprio Ermirio de Moraes quem 
responde: "Se eu fosse diretor de uma 
empresa tão mal administrada como 
está este país, em primeiro lugar eu pe-
diria demissão". 

Para o diretor-superintendente do 
grupo Votorantim, o Brasil, hoje, vive 
uma crise "moral, financeira e admi-
nistrativa", e essa crise tem um res-
ponsável: "O governo é o culpado". Ar-
gumenta: "E culpado na medida em 
que chama a si todas as responsabilida-
des e não dá as respostas adequadas". 
No seu raciocínio, o governo "é culpa-
do" porque se atribui a tarefa de dar 
emprego, educação e saúde aos cida-
dãos brasileiros, "mas não o faz". 

Essa crise, entende Ermirio de Mo-
raes, é fruto de um regime político fe-
chado: "A ReV.olução de 1964 inviabili-
zou o País". 

Ontem, no Seminário da Revista Exa-
me, ele sugeriu que o Pais promova, de 
imediato, total reversão de priorida-
des: "O essencial, hoje, é criar empre-
gos, nada é mais urgente do que isso". 
Ermirio de Moraes acha que o governo 
deveria estimular os aposentados a - 
criar microempresas e utilizar recur-
sos do Finsocial e a estrutura do Minis-
tério de Assuntos Fundiários para pro-
mover uma "interiorização do traba-
lhador desempregado". 

Considera que a saída para o Brasil 
está na renegociação da díviuda exter-` 
na e no combate à inflação "com serie-

. dade", com corte no déficit público —
"doloroso, mas necessário". Para evi-
tar erros do governo, precèitua: "Só 
implantado-se a democracia total". 


